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Jornal

No próximo domingo, 6 de 
outubro, o eleitor carioca irá 
votar para prefeito e vereador. 
Se houver segundo turno, ha-
verá nova votação no dia 27 
de outubro, também num do-
mingo. É o seu voto que irá 
decidir o futuro de nossa cida-
de: quem será o prefeito, que 
é o responsável pela gestão do 
município e por questões fun-
damentais, como o atendimen-
to nos postos de saúde, a quali-
dade das escolas para crianças, 
adolescentes e jovens, a mobi-
lidade e o transporte urbano e 
para vereador, que cria leis e 
fi scaliza o poder executivo. 

Votar para Vereador

Muita gente já tem seu can-
didato para ocupar a cadei-
ra de prefeito, mas costuma 
não dar valor ao parlamentar 

O seu voto Tem poderO seu voto Tem poder
Eleições municipais que começam no próximo domingo (6) serão uma oportunidade para 

o eleitor votar em candidatos comprometidos com uma vida melhor para 
os trabalhadores e para a busca de uma cidade justa e pacifi cada

e, passados dois anos, até se 
esquece em que votou para 
vereador ou deputado. Mas o 
poder legislativo é de suma 
importância. Por isso é muito 
importante votar em um can-
didato que tenha compromisso 
com os trabalhadores e com o 
bem comum da cidade, bem 
como com a democracia.  

O presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio de Janei-

ro, José Ferreira, fala da im-
portância destas eleições mu-
nicipais. “Temos candidatos 
e candidatas com histórico de 
compromisso com os direitos 
da classe trabalhadora, com a 
luta por uma cidade mais justa 
e pacifi cada e são muito deles 
ativos em movimentos sociais, 
comunitários, estudantis e sin-
dicais. As classes dominantes 
e o poder econômico, inclusi-

ve o dinheiro das milícias e do 
tráfi co de drogas e armas, pa-
trocinam seus candidatos. Por 
isso, é muito importante, nós 
trabalhadores e trabalhadoras, 
termos a consciência de que o 
nosso voto precisa estar com-
prometido com a democracia, 
com uma sociedade mais jus-
ta, com a igualdade de oportu-
nidades e a paz social”, disse o 
presidente José Ferreira. 

“É com o nosso voto e par-
ticipação na política que po-
demos tornar a nossa cidade, 
que é a mais bonita do mundo, 
pacifi cada e com mais oportu-
nidades de emprego e renda 
para toda a população e não 
uma cidade partida, injusta e 
excludente. Não tenho dúvi-
das de que a violência, uma 
das maiores preocupações do 
carioca, é fruto das desigual-
dades”, acrescentou Ferreira.

NÃO DEIXE SEU FILHO DE FORA

Ainda há vagas para a Ainda há vagas para a 
Festa do Dia das CriançasFesta do Dia das Crianças

Sonic, personagem de desenho e videogames, será uma das atrações do evento
Se você é bancário ou bancária sin-

dicalizado e ainda não inscreveu seu fi -
lho para a festa do Dia das Crianças, no 
próximo dia 12 de outubro (sábado), na 
Sede Campestre, corra porque a procura é 
grande e há limitação de vagas. 

O evento vai das 11h às 17h, e vai ter 
recreação, brinquedos infl áveis, futebol 
de sabão, chute a gol, canhão de espuma 
e camas elásticas, além de brincadeiras 
na piscina. Crianças de 1 a 12 anos ain-
da terão direito a um kit lanche, além de 
refrigerante e água a vontade para todos 
os participantes. A grande atração da festa 

será a presença viva do personagem So-
nic (foto), dos desenhos animados e vi-
deogames. 

“Estamos preparando uma festa com 
muito carinho para a criançada num 
evento que vai agradar também aos pais. 
Nossa categoria que trabalha tanto e so-
fre tanta pressão nos bancos terá mais um 
momento de alegria e descontração com a 
família em nossa Sede Campestre”, disse 
o diretor executivo da Secretaria de Cul-
tura, Esportes e Lazer do Sindicato, Gil-
berto Leal.  Incrições e mais informações 
pelos telefones (21) 2103-4150/4151.  

Ao confi rmar o voto para prefeito e vereador no próximo domingo (6), você estará 
defi nindo os destinos dos próximos quatro anos da cidade do Rio de Janeiro
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Sindicato realiza palestra Sindicato realiza palestra 
de prevenção ao suicídiode prevenção ao suicídio

O Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro, através de sua 
Secretaria de Saúde, realizou na 
terça-feira (24), no auditório da 
entidade, uma palestra sobre a 
prevenção ao suicídio. O evento, 
que fez parte do Setembro Ama-
relo - mês da prevenção ao suicí-
dio - contou com a participação 
do psiquiatra Leonardo Lessa. 

O presidente do Sindicato 
José Ferreira e o diretor executi-
vo da Saúde Edelson Figueiredo 
fizeram parte da mesa. 

Saúde é prioridade 

O presidente do Sindicato José 
Ferreira disse que os bancos pre-
cisam avançar em questões im-
portantes referentes à saúde ante 
o aumento exponencial de traba-
lhadores com doenças mentais e 
comportamentais na categoria. 

"Mesmo com a Fenaban não 
reconhecendo a ligação entre o 
assédio moral e a cobrança de 
metas abusivas com o adoeci-
mento de bancárias e bancários, 
tivemos a comprovação na última 
pesquisa realizada com a catego-

O evento no Sindicato do Rio contou com a presença do
 psiquiatra Leonardo Lessa e um bom número de 
bancários e bancárias no auditório da entidade

ria em 2023 que 80% dos traba-
lhadores e trabalhadoras no ramo 
financeiro já sofreram ou sofrem 
com algum problema mental”, 
destacou. 

O Sindicato considera a saúde 
um tema prioritário e que precisa 
avançar mais nos bancos. 

"O suicídio ainda é um tabu na 
sociedade, mas precisamos quebrar 
barreiras e discutí-lo, principal-
mente com a nossa categoria que 
está adoecida.”, explicou Edelson.

"Vamos continuar realizando 
eventos como este. A saúde é um 
tema prioritário que precisa avan-
çar nas mesas de negociação com 
os bancos. O índice de depressão 
em nossos dias é muito elevado e 
sabemos que a gestão desumana 
de metas tem adoecido um núme-
ro cada vez maior de bancários 
e bancárias. Queremos debater 
mais estes temas e ouvir a nossa 
categoria", completou o diretor da 
Secretaria de Saúde do Sindicato.

Doação de órgãos salva vidas
Na sexta-feira (27) foi celebrado o Dia Nacional de Doação de Órgãos
O Brasil celebrou na sexta-feira (27), o Dia Na-

cional de Doação de Órgãos. A data é uma ótima 
oportunidade para refletir sobre uma ação que ainda 
é tabu no país, mas que salva vidas e precisa ser di-
vulgada. Criada em 2007, a Lei 
que criou o dia nacional de do-
ação de órgãos é um marco im-
portante para a conscientização 
das pessoas em relação ao valor 
dos transplantes e a necessidade 
de um número cada vez maior 
de doadores. 

Em tempos de muitas fake 
news e mitos criados nas redes 
sociais é um desafio para o país, 
aumentar o número de doadores. 
Apesar das adversidades, o Brasil 
tem o maior programa público de 
transplante de órgãos do mundo. 

Lei no Senado

No ano passado, o Senado aprovou a Política 
Nacional de Incentivo à Doação de Órgãos (Lei 

14.722/2023), que prevê ações nas áreas da saúde 
e educação que possam contribuir para um aumento 
no número de doadores e ampliar a efetividade das 
doações buscando fortalecer o sistema de transplan-

tes e estimular a adesão de mais 
doadores. A Lei foi sancionada 
pelo presidente Lula em setembro 
do ano passado e para o relator do 
projeto que deu origem à lei (o PL 
2.839/2019, senador Humberto 
Costa (PT-PE), "a nova legislação 
deve resultar na ampliação do nú-
mero de transplantes". 

Áreas de saúde e educação 

Outro ponto da lei trata do apri-
moramento do Sistema Nacional de 
Transplantes (SNT) promovendo a 

formação continuada de gestores e profissionais da 
saúde e da educação em relação ao tema, que passarão 
a integrar o currículo de cursos técnicos de nível mé-
dio e de nível superior na área da saúde, nas áreas que 
abrangem doação e transplante de órgãos e tecidos.

CURSO ANBIMA

Descontos para 
sindicalizados

A Secretaria de Formação do 
Sindicato dos Bancários do Rio 
está dando desconto de 15% para 
bancários e bancárias sindicaliza-
dos no curso preparatório para exa-
mes CPA-10/CPA-20, CEA, AAI 
e PQO da Anbima (Associação 
Brasileira das Entidades dos Mer-
cados Financeiro e de Capitais).  
"Em função das exigências do 
mercado e dos bancos, buscamos 
parcerias com o Ibemf, o Institu-
to Brasileiro de Estudos para o 
Mercado Financeiro a fim de ofe-
recer condições especiais para os 
associados do Sindicato", ressalta 
o diretor da entidade sindical, An-
dré Spiga.

A Secretaria de Políticas So-
ciais do Sindicato vai realizar 
uma nova edição do curso de 
Paternidade Responsável. O cur-
so é uma exigência para que os 
pais possam ter direito à licença 
paternidade prevista na Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT). 
As aulas serão online no dia 27 
de novembro, das 18h às 21h30. 
Para fazer o curso é necessário 
que o bancário seja sindicalizado. 
No ato da inscrição, informar os 
seguintes dados: nome comple-
to, número da matrícula sindical, 
banco e agência, data prevista 
para o nascimento do bebê, tele-
fone e o e-mail pessoal. Para se 
inscrever ligue para (21) 2103-
4165/4170 ou através do e-mail 
cursopaternidade@bancariosrio.
org. br.

NOVA TURMA      

Paternidade 
Responsável 

Foto: Nando Neves
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No último dia 27 de setembro, 
o Itaú Unibanco comemorou seu 
centenário. O maior banco da 
América Latina, com R$ 2,9 tri-
lhões em ativos e uma carteira de 
crédito que ultrapassa R$ 1 tri-
lhão tem gastado outros milhões 
em publicidade para comemorar 
a data. Mas o que o banco dos 
banqueiros das famílias Setúbal e 
Salles não contam é o perrengue 
que passam seus funcionários 
no trabalho: demissões causadas 
pela extinção de agências físicas, 
terceirizações e cobranças abu-
sivas de metas levando o medo 
do desemprego e o adoecimento 
cada vez maior de bancários. 

“O que o Itaú não conta na 
comemoração de seu centenário 
é que o banco é o mais lucrativo 
do país à custa do sofrimento e 
do adoecimento de seus empre-
gados. São cada vez maiores as 
denúncias que recebemos de ban-
cários e bancárias que não estão 
suportando a pressão por metas, 
muitos tomando remédios tarja 
preta, sem falar no medo que o 
bancário tem de ser o próximo 
demitido pelo banco, que dispen-

O QUE A PROPAGANDA NÃO DIZ

Itaú comeMora 100 anos, Itaú comeMora 100 anos, 
mas eSconde exploração e mas eSconde exploração e 

adoecimento de seuS fUncioNáriosadoecimento de seuS fUncioNários

sa trabalhadores”, explica a dire-
tora do Sindicato dos Bancários 
do Rio, Maria Izabel, represen-
tante da COE (Comissão de Or-
ganização dos Empregados).  

“O banco adoece o bancário 
para, em seguida, dispensá-lo 
como se o trabalhador fosse uma 
peça da engrenagem de gerar lu-
cros, absolutamente descartável. 
É uma prática cruel e desumana”, 
acrescentou Izabel. 

No primeiro semestre de 
2024, o Itaú Unibanco atingiu 
um lucro líquido recorrente ge-

rencial de R$ 19,843 bilhões, 
representando um aumento de 
15,5% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023.

categoria adoecida

Somente no ano passado, 
de acordo com o Panorama de 
Saúde Mental nas Organizações 
Brasileiras, mais de 280 mil 
trabalhadores brasileiros foram 
afastados do trabalho pelo INSS 
devido a transtornos mentais, um 
aumento de 38% em relação a 

2022. O número é extremamente 
alto e, infelizmente, revela que 
trabalhadores estão sendo sub-
metidos a ambientes de trabalho 
estressantes e adoecedores. 

O Ministério da Previdência 
Social apontou que as principais 
causas dos afastamentos relacio-
nados ao adoecimento mental 
foram: síndrome de Burnout, an-
siedade, depressão e transtorno 
de adaptação. Esses quadros são 
graves e afetam não só a vida no 
trabalho, mas também todas as 
vivências pessoais e a relação 
dos trabalhadores com amigos e 
familiares. 

peSQuiSa confirMa

Uma pesquisa recente do mo-
vimento sindical bancário em 
parceria com a Universidade de 
Brasília (UnB) demonstrou, por 
exemplo, que cerca de 80% dos 
trabalhadores do ramo fi nancei-
ro tiveram pelo menos um pro-
blema de saúde relacionado ao 
trabalho em 2023 e 40% deles 
estão em acompanhamento psi-
quiátrico.

O que a publicidade não diz, o Sindicato mostra à sociedade: em 
100 anos, nunca o Itaú demitiu e explorou tanto seus funcionários

Fenacrefi  fi nalmente apresenta
 proposta aos fi nanciários

Demorou, mas saiu. Finalmente a Fe-
nacrefi  (Federação Interestadual das Ins-
tituições de Crédito, Financeiamento e 
Investimentos) apresentou proposta glo-
bal para os trabalhadores e trabalhadoras 
das fi nanceiras. 

A proposição foi feita na sexta-feira 
(27/9), na 12ª reunião entre o coletivo da 
Contraf-CUT (Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro) 
que representa a categoria e a entidade 
patronal. Há avanços signifi cativos para 
a renovação da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), com perspectiva de assi-
natura no dia 11 de outubro de 2024. Até 
o fechamento desta edição não havia sido 
confi rmada a data da assembleia virtual.

Confi ra ao lado os itens principais da 
proposta

Principais itens da proposta para 2024:
- Reajuste salarial de 4% para salários, 

verbas e benefícios.
- Pagamentos retroativos das diferen-

ças salariais de junho a outubro até a folha 
de pagamento de novembro de 2024

- Pagamentos retroativos das diferen-
ças dos benefícios a serem pagas até 30 de 
outubro de 2024.

- Antecipação da Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) com pagamento 
até 8 de novembro de 2024.

para 2025:

- Reajuste salarial baseado no Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) referente ao período de junho de 
2024 a maio de 2025 mais 0,3% de au-

mento real, a ser pago em junho de 2025.
- Mudança da data-base para outubro 

de 2025, com aplicação do INPC referente 
ao período de junho a setembro de 2025, 
acrescido de 0,3% de aumento real a ser 
pago em outubro de 2025.

- Negociações para uma nova CCT em 
outubro de 2026.

coMo fica a pLr:

- Para 2024, a regra de pagamento da 
PLR permanece inalterada, mas será criada 
uma comissão paritária em até 60 dias após 
a assinatura do acordo, com conclusão até 
abril de 2025. A comissão terá o objetivo 
de apresentar propostas para eventuais mu-
danças na PLR a partir de 2025.



 O resultado do nosso mais recente 
Acordo Coletivo de Trabalho representa 
não apenas uma vitória para os bancá-
rios e bancárias, mas também um impul-
so importante para a economia do país. 
Em tempos de adversidades econômi-
cas, reformas trabalhistas prejudiciais e 
retrocessos nas condições de trabalho, 
conseguimos, com união e determinação, 
conquistar direitos essenciais para a cate-
goria e manter benefícios fundamentais. 
Sem dúvida, essa foi uma das negocia-
ções mais difíceis que o Comando Na-
cional dos Bancários, do qual faço parte, 
já enfrentou. Desde o início, a Fenaban 
(Federação Nacional dos Bancos) deixou 
claro seu objetivo de enfraquecer a nossa 
Convenção Coletiva, propondo soluções 
que dividiam a categoria, como aumentos 
diferenciados e ganhos desiguais para ho-
mens e mulheres. No entanto, o Comando 
manteve-se firme, rejeitando todas as pro-
postas que não trouxessem ganhos reais 
para os bancários.

Após dois meses de negociações in-
tensas e 13 rodadas exaustivas, consegui-
mos chegar a uma proposta que, embora 
aquém do que desejávamos, foi o melhor 
possível diante das circunstâncias. A pro-
ximidade do fim da ultratividade, prazo 
em que o acordo coletivo poderia perder 
validade, tornava a situação ainda mais 
delicada. No entanto, conseguimos pre-
servar importantes conquistas, como rea-
justes nos auxílios alimentação e refeição, 
ganho real acima da inflação, mais mulhe-
res na área tecnológica e o reconhecimen-
to do combate ao assédio moral.

Categoria é referência

Apesar das resistências iniciais, os 
bancários compreenderam a importância 
do acordo naquele momento. A realidade 
imposta pelo sistema financeiro é cruel: 
mesmo com lucros vultuosos que somam 

UNIDADE E DETERMINAÇÃO

Acordo coletivo garante Acordo coletivo garante 
direitos da categoria e geradireitos da categoria e gera

 ganhos para a economia ganhos para a economia

bilhões nos maiores bancos do país (Itaú, 
Bradesco, Santander, Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal), a divisão justa 
desses ganhos com os trabalhadores não faz 
parte da agenda dos banqueiros, a não ser 
nos comerciais de TV.

Os bancários, uma das categorias mais 
organizadas do país, continuam a ser refe-
rência em mobilização e conquista de direi-
tos. Nossa Convenção Coletiva Nacional, 
que unifica direitos de trabalhadores de nor-
te a sul, é um exemplo de unidade e força.

O impacto desse acordo vai além dos 
bancos. Quando os bancários recebem sa-
lários reajustados e benefícios adequados, 
toda a economia se beneficia. Com maior 
poder de compra, os trabalhadores aque-
cem o comércio local, estimulam peque-
nos e médios negócios e ajudam a aumen-
tar a arrecadação tributária, essencial para 
investimentos públicos.

Além disso, um setor bancário motiva-
do é fundamental para a estabilidade e o 
crescimento do país. Funcionários valori-
zados tendem a oferecer um atendimento 
de qualidade, reforçando a confiança dos 
consumidores nos serviços financeiros. É 
a marca da diferença de uma sociedade 
mais humanizada.

Conseguimos um Acordo Coletivo com 
validade de dois anos, garantindo reposi-
ção da inflação e ganho real para 2024 e 
2025. No entanto, nossa luta não termina 
aqui. Continuaremos firmes, defendendo 
nossos direitos e buscando sempre avan-
ços para a categoria e para o Brasil.

José Ferreira
 

Presidente do Sindicato dos Bancários 
do Rio e membro do Comando Nacional 

da Categoria Bancária

Sindicalize-se: peça o formulário de 
sindicalização a um dirigente sindical 
ou ao funcionário entregador do Jornal 
Bancário. É fortalecendo o Sindicato 

que a categoria conquista mais.

Funcionários do BNDES aprovam 
acordo sobre jornada. 

Confira detalhes em nosso site: 
www.bancariosrio.org.br.


